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ESTRATÉGIAS DE MANEJO DE INVERNO E VERÃO VISANDO AO CONTROLE

DE Conyza bonariensis E Bidens pilosa1

Winter and Summer Management Strategies for Conyza bonariensis and Bidens pilosa Control

OLIVEIRA NETO, A.M.2, CONSTANTIN, J.3, OLIVEIRA JR., R.S.3, GUERRA, N.3, DAN, H.A.3,
ALONSO, D.G.4, BLAINSKI, E.3 e SANTOS, G.3

RESUMO - Conyza bonariensis é uma das principais plantas daninhas da região Sul do País;
com a seleção de biótipos tolerantes e resistentes ao herbicida glyphosate, demandas são
crescentes por alternativas de manejo para essa espécie. Com esse intuito, o objetivo do
presente trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes estratégias de manejo de inverno e de
verão sobre o controle de Conyza bonariensis, utilizando a mistura em tanque de
glyphosate+2,4-D associada ou não com herbicidas residuais. As combinações de manejo
foram realizadas após a colheita do milho safrinha (manejo de inverno), associadas a manejos
antecedendo a semeadura da soja (manejo de verão), totalizando 15 tratamentos. Os manejos
de inverno avaliados foram eficientes na dessecação das plantas daninhas e mantiveram
excelentes níveis de controle residual até a pré-semeadura da cultura da soja. A semeadura
da aveia após o manejo de inverno com posterior manejo de verão com glyphosate+2,4-
D+diclosulam mostrou-se eficiente no controle de Bidens pilosa. Em todos os manejos em
que o herbicida 2,4-D foi associado ao glyphosate houve controle total de Conyza bonariensis.

Palavras-chave:  buva, manejo entressafra, 2,4-D, resistência.

ABSTRACT - Conyza bonariensis is one of the most important weeds in southern Brazil. The
selection of biotypes tolerant and resistant to the herbicide glyphosate has led to increasing demand
for alternatives of management strategy to control this species. This work aimed to evaluate the
efficiency of different winter and summer management strategy for the control of Conyza bonariensis,
by using glyphosate + 2,4-D tank mixtures combined or not with residual herbicides. The different
burndown alternatives were applied after corn harvest (winter burndown), associated to applications
before soybean sowing (summer burndown) with a total of 15 treatments. Winter burndown options
evaluated in this research were efficient in weed desiccation and provided excellent levels of residual
weed control up to the next summer soybean pre-sowing. The sowing of oats after winter burndown
with subsequent summer burndown with glyphosate+diclosulam + 2,4-D was found to be efficient
to control Bidens pilosa. Conyza bonariensis was totally controlled in all the burndown strategies
in which the herbicide 2,4-D was associated to glyphosate.

Keywords:  horseweed, burndown, 2,4-D, resistance.

INTRODUÇÃO

Conyza bonariensis e Conyza canadensis são
espécies pertencentes à família Asteraceae e
têm como centro de dispersão as Américas

do Sul e Norte, respectivamente. Conyza

bonariensis ocorre intensamente nas zonas
subtropicais e temperadas da América do
Sul (Kissmann & Groth, 1999), enquanto
Conyza canadensis é uma das espécies mais
distribuídas no mundo, sendo encontrada,
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principalmente, nas regiões de clima tem-
perado do hemisfério norte e nas regiões
subtropicais do sul (Holm et al., 1997).

A combinação de fatores como a adoção de
sistemas que utilizam o baixo revolvimento
do solo, como a semeadura direta, e a possi-
bilidade de uso do glyphosate em qualquer
estádio fenológico das culturas tolerantes ao
glyphosate aumentou a pressão de seleção
exercida por esse herbicida e, consequente-
mente, o risco de aparecimento de plantas
daninhas resistentes (Neve et al., 2003).

O primeiro relato de biótipos de Conyza

canadensis resistentes ao glyphosate ocorreu
nos Estados Unidos (Vangessel, 2001). Desde
então, outros biótipos de buva foram encontra-
dos em diferentes estados norte-americanos
e em diversos países (Heap, 2009). No Brasil,
foram confirmados casos de resistência de
biótipos Conyza bonariensis e C. canadensis

ao herbicida glyphosate nos Estados do Rio
Grande do Sul (Vargas et al., 2007; Lamego e
Vidal, 2008) e São Paulo (Moreira et al., 2007).

A garantia dos rendimentos da cultura da
soja e o retardamento da evolução de popula-
ções de buva resistentes ao glyphosate através
de um manejo antecedendo o estabelecimento
da cultura são práticas importantes para
redução da pressão dessa planta daninha em
ambientes agrícolas (Kruger et al., 2008).
Nesse sentido, a associação de herbicidas
inibidores da EPSPs com herbicidas de
mecanismo de ação alternativo como o 2,4-D,
destaca-se como ferramenta eficiente para o
controle de buva na operação de dessecação.
Segundo Moreira et al. (2007), a associação de
glyphosate+2,4-D (1.440 + 1.005 g ha-1) foi
suficiente para garantir controle eficiente
tanto de Conyza bonariensis quanto de Conyza

canadensis, em estádios iniciais de desen-
volvimento (cinco folhas verdadeiras), 28 dias
após a aplicação (DAA). Everitt & Keeling (2007)
relatam que o 2,4-D (1.120 g ha-1) manteve
83% de controle de C. canadensis mesmo
depois de quatro semanas da aplicação.

Kruger et al. (2008) avaliaram a sensi-
bilidade de quatro populações de C. canadensis

(duas sensíveis e duas com maior tolerância
ao herbicida 2,4-D) e notaram que a dose
de 2,4-D necessária para reduzir em 90%
o acúmulo de massa seca em plantas de

C. canadensis ficou no intervalo de 121 a
513 g ha-1. Para garantir 90% de controle,
a faixa de dose ocupou intervalo de 42 e
107 g ha-1; esses autores relataram que a
diferença entre as doses deve-se à sensibili-
dade diferencial das populações. O uso asso-
ciado do herbicida glyphosate com herbicidas
inibidores da enzima ALS também se
apresenta como uma alternativa a ser utilizada
no manejo de biótipos de Conyza sp. resistentes
a glyphosate. Trabalhos realizados por Moreira
et al. (2007) e Vargas et al. (2007) demons-
traram que biótipos resistentes de Conyza

bonariensis e Conyza canadensis, em estádios
de quatro a cinco folhas, foram eliminados com
o uso dos herbicidas chlorimuron-ethyl ou
metsulfuron-methyl.

A adoção de técnicas de manejo no período
de entressafra (período entre a colheita do
milho safrinha e a semeadura da soja no verão)
que conciliem o controle químico com herbi-
cidas de alto espectro de controle associado a
herbicida com atividade residual, combinados
com o controle cultural, como a utilização
de plantas de cobertura de inverno, é parte
fundamental para o manejo de biótipos de
C. bonariensis resistentes à glyphosate nos
Estados da região Sul.

Com base no exposto, objetivou-se com este
trabalho avaliar o desempenho de diferentes
estratégias de manejo de inverno e verão
após a colheita do milho safrinha, utilizando
associações ou não de glyphosate+2,4-D a
herbicidas residuais, sobre plantas de Conyza

bonariensis e Bidens pilosa.

MATERIAL E MÉTODOS

Este estudo foi realizado em três manejos
de herbicidas após a colheita do milho safri-
nha. Foi conduzido durante o período de agosto
de 2009 a março de 2010 no município de
Campo Mourão (S 24º1’56,14" e W 52º19’21,27",
a 571 m de altitude), em área comercial com
histórico de ocorrência de buva resistente ao
herbicida glyphosate, a qual havia sido
cultivada com milho safrinha após a colheita
da soja na safra 2008/2009.

O solo da área experimental apresentava
pH em água de 5,80; 4,28 cmol

c
 de H++Al+3 dm-3

de solo; 4,67 cmol
c
 dm-3 de Ca+2; 2,17 cmol

c
 dm--3

de Mg+2; 0,28 cmol
c
 dm-3 de K+; 14,41 mg dm-3
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de P; 39,19 g dm-3 de C; 80 g kg-1 de areia grossa;
230 g kg-1 de areia fina; 150 g kg-1 de silte; e
540 g kg-1 de argila.

Nos três manejos estudados, as aplicações
dos herbicidas foram feitas com pulverizador
costal de precisão à base de CO

2
, em pressão

constante de 2,0 kg cm-2, equipado com pontas
tipo leque XR-110.02, calibrado de forma que
proporcionasse volume de calda equivalente
a 200 L ha-1. Os detalhes dos tratamentos uti-
lizados, bem como as doses e épocas de apli-
cação, estão apresentados na Tabela 1.

As aplicações de manejo de inverno foram
realizadas 15 dias após a colheita do milho (27/
8/2009), com a finalidade de controlar as
plantas de C. bonariensis em estádios iniciais
de desenvolvimento (15 cm de altura). Esse
cuidado busca atingir as plantas em períodos
de menor sensibilidade aos herbicidas de
ação total e com menor capacidade de rebrote
no início de desenvolvimento vegetativo
(Vangessel et al., 2009; Moreira et al., 2010).
No momento da aplicação a temperatura média
era de 28 °C; a umidade relativa, de 51%; a
intensidade dos ventos, inferior a 1 km h-1;
ausência de nuvens; e o solo encontrava-se
parcialmente úmido.

A primeira aplicação do manejo antece-
dendo o cultivo de verão (16 dias antes da
semeadura) foi realizada no dia 9/10/2009,
com temperatura, umidade relativa e inten-
sidade dos ventos de, respectivamente, 26 oC,
75% e 1,5 km h-1. A aplicação sequencial (sete
dias antes da semeadura) foi realizada no dia
24/10/2009, com temperatura média de 28 oC,
umidade relativa de 78% e intensidade dos
ventos de 2,1 km h-1. Em ambas as aplicações
o solo estava úmido e o céu parcialmente enco-
berto por nuvens. A aplicação de glyphosate em
pós-emergência da cultura da soja foi feita aos
30 dias pós-semeadura (30 DPS), com tempe-
ratura média de 30 oC, umidade relativa de
65% e intensidade dos ventos de 2,1 km h-1;
no momento da aplicação o céu estava claro e
sem nuvens, e o solo, úmido.

No momento da aplicação do manejo de
inverno, C. bonariensis apresentava densi-
dade média de 25 plantas m-2, estádio de de-
senvolvimento de oito pares de folhas e altura
máxima de 15 cm. Outras plantas daninhas,
como Richardia brasiliensis (poaia-branca) e
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Sonchus oleraceus (serralha), também estavam
presentes no momento da aplicação; no entan-
to, com distribuição e densidade desuniformes,
mesmo assim foram consideradas nas ava-
liações de dessecação e controle geral. Os resí-
duos culturais do milho safrinha depositados
sobre o solo totalizaram 4,36 t ha-1 e a cober-
tura do solo, considerando a palha do milho
acrescida à biomassa das plantas daninhas no
momento da aplicação do manejo de inverno,
mostrava-se em 98%. Os dados de precipitações
observados durante o período de condução do
experimento constam da Figura 1.

Avaliou-se quinzenalmente a porcenta-
gem geral de controle (CG) até a pré-semea-
dura da cultura da soja; o padrão de comparação
foi a testemunha, que não recebeu manejo
(T1). O controle geral refere-se ao efeito
pós-emergente (dessecação) e ao efeito pré-
emergente (residual) dos tratamentos. Assim,
o CG é o somatório do controle das plantas já
emergidas no momento da aplicação, mais o
controle das plantas daninhas que emergiram
após as aplicações (reinfestação).

A partir dos 30 dias após o manejo de inver-
no, foi realizada a contagem do número de
plantas de buva emergidas por metro quadrado,
quinzenalmente, até a pré-semeadura. Essa
determinação foi obtida por meio do arremesso
(quatro vezes) ao acaso de quadro de 0,25 m2

por parcela. O estádio das plantas de buva foi
determinado simultaneamente à contagem.
Essas avaliações se estenderam até 30 dias
após a semeadura da soja – momento em que
foi realizado o tratamento com glyphosate em
pós-emergência.

Aos 20 e 30 dias em pós-semeadura (DPS)
da cultura da soja, foram realizadas avaliações
de porcentagem de controle de picão-preto
(Bidens pilosa) que emergiu após a aplicação
do manejo de verão. Nessas avaliações, consi-
derou-se o tratamento 13 (glyphosate+2,4-D/
glyphosate+2,4-D) como padrão de compa-
ração, pois não se utilizou herbicida com
atividade residual. Também foram realizadas
contagens das plantas daninhas por metro qua-
drado. As plantas de Bidens pilosa presentes
na área eram sabidamente resistentes a
herbicidas inibidores da ALS.

Depois da aplicação do herbicida glyphosate
em pós-emergência aos 30 DPS, foram reali-
zadas duas avaliações visuais de porcentagem
de controle de picão-preto (Bidens pilosa) aos
15 e 30 dias após a aplicação do pós-emergente
(DAA), seguindo os critérios propostos pela
SBCPD (1995).

Por ocasião da colheita da soja avaliou-se
a produtividade da cultura, que foi trilhada
manualmente e limpa por meio de peneiras;
os dados foram corrigidos para 13% de umi-
dade.

O delineamento utilizado foi o de blocos ao
acaso, com 15 tratamentos e quatro repeti-
ções, sendo as dimensões da parcela de

Figura 1 - Precipitação pluvial (mm) no período entre agosto de
2009 e fevereiro de 2010. Dados obtidos na Secretaria de
Estado da Agricultura e do Abastecimento, Núcleo Regional
de Campo Mourão, Departamento de Economia Rural –
DERAL.

Três dias após a aplicação dos tratamentos
previstos no manejo de inverno, em 30/8/
2009, realizou-se a semeadura (104 kg ha-1) a
lanço da aveia (Avena sativa) nos tratamentos
T14 e T15. Após a distribuição das sementes,
houve incorporação delas superficialmente,
com o auxílio de um rastelo.

A adubação utilizada na área para a cultura
da soja (Glycine max), cultivar CD-214 RR®, foi
de 250 kg do formulado 02-20-20 por hectare.
A semeadura direta da cultura ocorreu em
31/10/2009, utilizando-se espaçamento entre
linhas de 0,45 m e densidade de 20 sementes
por metro linear.

Após a aplicação dos herbicidas, avaliou-
se a eficiência da dessecação (DES) aos 15 e
30 dias após a aplicação (DAA) por meio da por-
centagem de controle, em que 0% representa
ausência de controle e 100% a morte de todas
as plantas da parcela (SBCPD, 1995).
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5,0 x 4,0 (20 m2). No entanto, consideraram-
se como área útil para as avaliações apenas
as linhas centrais de cada parcela, exceto
0,50 m de cada extremidade; portanto, a área
útil considerada foi de 15,8 m2.

Os resultados foram submetidos à análise
de variância pelo teste F e suas médias com-
paradas pelo teste de agrupamento de médias
de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na Tabela 2 estão expostas as avaliações
de porcentagem de dessecação aos 15 e 30 dias
após a aplicação do manejo de inverno (DAMI)
e porcentagem de controle geral aos 30 DAMI,
na pré-dessecação de verão (PREDEV) e na pré-
semeadura da cultura da soja (PRESE). Essas
avaliações referem-se à eficiência de cada
tratamento sobre as plantas daninhas pre-
sentes na área experimental (buva e outras
plantas). Nas avaliações de porcentagem de
dessecação do manejo de inverno, os trata-
mentos 2, 3 e 4 não foram avaliados, já que
eles não receberam esse manejo.

Aos 15 dias após a aplicação do manejo
de inverno os tratamentos 11, 12 (gly+2,4-
D+flumi), 14 e 15 (glyphosate +2,4-D/aveia)
destacaram-se como os mais efetivos na

dessecação, apresentando controles superiores
a 94%. Jaremtchuck et al. (2008) demons-
traram que a associação de flumioxazin à
mistura de glyphosate e 2,4-D resulta em
maior velocidade na dessecação das plantas
daninhas, o que realmente ficou evidenciado
nos tratamentos 11 e 12.

Aos 30 DAMI (Tabela 2), todos os tra-
tamentos proporcionaram alta porcenta-
gem de dessecação das plantas daninhas
(≥ 90,8%). Em contrapartida, os tratamentos
6 (glyphosate+2,4-D), 7 (glyphosate+2,4-D),
8 (glyphosate+metsulfuron-methyl) e 13
(glyphosate+2,4-D) mostraram médias infe-
riores às dos demais, segundo os critérios de
agrupamento do teste de Scott-Knott. As
menores porcentagens de controle nesses
tratamentos deveram-se à presença de plantas
de Richardia brasiliensis que não foram
totalmente controladas nessa avaliação.
C. bonariensis não foi eficientemente contro-
lada pelos tratamentos herbicidas.

Apesar de todos os tratamentos apresen-
tarem de modo geral elevadas porcentagens de
controle geral, os tratamentos 9 (glyphosate
+2,4-D+diclosulam), 10 (glyphosate+2,4-
D+diclosulam), 11 (glyphosate+2,4-D+
flumioxazin), 14 (glyphosate+2,4-D/aveia) e 15
(glyphosate+2,4-D/aveia) destacaram-se, com

Tabela 2 - Porcentagem de dessecação (DES) das plantas daninhas aos 15 e 30 dias após a aplicação do manejo de inverno (DAMI)
e porcentagem de controle geral (CG) das plantas daninhas aos 30 DAMI, na pré-dessecação de verão (PREDEV) e pré-
semeadura da cultura da soja (PRESE)

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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controle acima de 97% (Tabela 2). Observa-se
que os tratamentos com melhor porcentagem
de controle geral aos 30 DAMI foram os que
receberam os herbicidas residuais diclosulam
e flumioxazin no manejo de inverno (T9, T10 e
T11). Efeitos de controle também foram obtidos
nos tratamentos com a presença de aveia
(T14 e T15).

Na avaliação da pré-dessecação com os
manejos de verão (PREDEV), a maioria dos
tratamentos apresentou controle semelhante,
e os únicos tratamentos com controle inferior
foram o T10 (glyphosate+2,4-D+diclosulam) e
T12 (glyphosate+2,4-D+flumioxazin), com
95,8 e 93,3%, respectivamente (Tabela 2).
Sugere-se que essa redução na eficiência
dos tratamentos 10 e 12 seja atribuída aos
novos fluxos de emergência da sementeira de
Bidens pilosa.

Na pré-semeadura da cultura da soja
(PRESE), todos os tratamentos que receberam
o manejo de inverno e verão tiveram suas
médias agrupadas em uma mesma categoria,
apresentando elevados níveis de controle
(Tabela 2). Contudo, os tratamentos que rece-
beram a aplicação sequencial de paraquat+
diuron (T7, T8 e T15) após o manejo de verão
mostraram níveis de controle considerados
excelentes (≥99,0%). O único tratamento que
atingiu esse patamar foi o T14 ((glyphosate+
2,4-D/aveia) / (glyphosate+2,4-D+diclosulam)),
que conciliou o uso de aveia no manejo de
inverno com o uso de diclosulam no manejo de
verão. Os tratamentos que só receberam o
manejo de verão (2, 3 e 4) apresentaram níveis
de controle geral inferiores aos dos demais em
razão de essa avaliação ter sido realizada após
16 dias da aplicação do manejo de verão; dessa
forma, não ocorreu o intervalo de tempo mínimo
para que os herbicidas proporcionassem
eficiente controle.

As avaliações de densidade de plantas de
Conyza bonariensis e altura média aos
30 DAMI, na pré-dessecação do manejo de
verão (PREDEV) e pré-semeadura da cultura
da soja (PRESE), estão apresentadas na
Tabela 3. É possível observar, aos 30 DAMI, que
todos os tratamentos com herbicidas reduzi-
ram eficientemente a densidade de plantas
emergidas de buva, de forma que todos estes
tratamentos apresentaram densidades seme-
lhantes.

Na avaliação de pré-dessecação do manejo
de verão, apenas os tratamentos 6 (glyphosate+
2,4-D), 10 (glyphosate+2,4-D+diclosulam) e 12
(glyphosate+2,4-D+flumioxazin) apresentaram
pequeno número de indivíduos, porém estes
estavam com sintomas avançados de intoxi-
cação. Dessa forma, o manejo de inverno com
o herbicida 2,4-D na dose de 1.005 g ha-1 em
associação com o glyphosate foi eficiente no
controle de plantas de buva quando estas se
encontravam com altura máxima de 15 cm no
momento da aplicação. Os tratamentos que
receberam o manejo de inverno e o de verão
não apresentaram mais plantas de buva na
avaliação de pré-semeadura (Tabela 3), evi-
denciando que o uso do manejo antecipado no
inverno foi eficiente no controle efetivo dessa
planta daninha; os eventuais escapes deste
manejo foram eliminados posteriormente, com
o manejo de verão.

Atribui-se o sucesso dos manejos adotados
em parte à época do ano em que foi realizado o
trabalho (final de agosto), pois a partir deste
mês a emergência de novas plântulas de buva
foi reduzida. Assim, o controle pontual desta é
suficiente para minimizar nova infestação.
Esse fato pode ser confirmado pelas densidades
de plantas no tratamento sem manejo (teste-
munha), onde a densidade de plantas é simi-
lar até a pré-dessecação no manejo de verão e
diminui na pré-semeadura da soja, indicando
que houve morte das plantas.

Portanto, o somatório dos efeitos do con-
trole pontual eficiente com glyphosate+2,4-D
e do estádio adequado da planta daninha no
momento da aplicação (máximo 15 cm) foi o
principal fator que contribuiu significativa-
mente para o bom desempenho dos tratamen-
tos estudados.

Os tratamentos que receberam apenas a
dessecação no manejo de verão (2, 3 e 4)
apresentaram plantas de buva até a avaliação
de pré-semeadura da cultura; no entanto, as
plantas tratadas no manejo de verão tiveram
seu crescimento paralisado após a aplicação
do manejo de verão (mantiveram altura em
torno de 20 cm) (Tabela 3). Apenas a testemu-
nha sem manejo e os tratamentos que rece-
beram manejo de verão apresentaram plantas
de buva na pré-semeadura da soja, reforçando
a eficiência do manejo antecipado de inverno
sobre essa planta daninha. A testemunha sem
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manejo mostrou as maiores alturas médias
de plantas de buva, de modo que estas se
encontravam com 45 cm na pré-semeadura da
cultura da soja (Tabela 3).

As avaliações de porcentagem de controle
de picão-preto (Bidens pilosa) realizadas aos
20 e 30 DPS são mostradas na Tabela 4. Os
resultados refletiram os benefícios dos dife-
rentes manejos adotados sobre a dinâmica das
plantas de Bidens pilosa após a semeadura da
cultura da soja. Aos 20 DPS, os sistemas de
manejo 3 (glyphosate+2,4-D/paraquat+
diuron) e 9 (glyphosate+2,4-D+diclosulam/
glyphosate+2,4-D) apresentaram baixas
porcentagens de controle, sendo considerados
inferiores em relação aos demais. Os trata-
mentos que conciliaram o manejo de inverno
após a colheita do milho safrinha e o uso do
herbicida residual diclosulam no manejo de
verão (T5 e T6) se destacaram, com as melho-
res porcentagens de controle residual. Além
destes, também se destacaram os manejos em
que se realizou a semeadura da aveia após o
manejo de inverno (T14 e T15), os quais tam-
bém mostraram bons níveis de controle (87,0
e 87,5%, respectivamente).

Na avaliação de 30 DPS, o manejo de verão
com glyphosate+2,4-D seguido da aplicação de
paraquat+diuron antes da semeadura da soja

(T3) proporcionou controle semelhante ao do
tratamento-padrão (T13); portanto, seu con-
trole foi nulo (0,0%). Os manejos T4 e T9
também apresentaram baixas porcentagens
de controle: 27,5% e 17,5%, respectivamente.
De forma semelhante, na avaliação de 20 DPS,

Tabela 3 - Densidade e altura média das plantas de Conyza bonariensis (buva) aos 30 dias após a aplicação do manejo de inverno
(DAMI), na pré-dessecação de verão (PREDEV) e pré-semeadura da cultura da soja (PRESE)

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.

Tabela 4 - Porcentagem de controle de Bidens pilosa (picão-
preto) aos 20 e 30 dias pós-semeadura da cultura da soja
(DPS)

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem

entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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os manejos 5, 6, 14 e 15 foram os que apresen-
taram os melhores desempenhos. No entanto,
onde se realizou o manejo de inverno com
glyphosate+2,4-D seguido da semeadura de
aveia e no manejo de verão, aos 16 dias antes
da semeadura da soja, com glyphosate+2,4-
D+diclosulam, a porcentagem de controle de
Bidens pilosa foi de 86,3%, ou seja, manteve
níveis satisfatórios de controle até 30 dias após
a semeadura da soja. Em suma, os trata-
mentos em que foram realizados o manejo
antecipado de inverno e posteriormente o
manejo de verão, empregando-se o herbicida
diclosulam, mostraram-se eficientes no
controle residual de Bidens pilosa.

Os resultados de densidades de plantas de
picão-preto e buva nas avaliações de 20 e
30 DPS estão apresentados na Tabela 5. No
tratamento que não recebeu manejo (T1), ob-
servaram-se baixas densidades de picão-preto
em ambas as avaliações, o que se deve à alta
densidade de plantas de buva e de poaia-bran-
ca, que emergiram e passaram a dominar o
ambiente, desfavorecendo a emergência e o
desenvolvimento das plantas de picão-preto,
por ausência de luz e espaço físico (Souza et al.,
2009).

Aos 20 DPS, as menores densidades de
picão-preto foram encontradas nos manejos 2,
5, 10, 11, 14 e 15: 22,75; 15,75; 25,00; 19,75;
15,75; e 17,00 plantas por m-2, respectiva-
mente. O único que apresentou densidade de
plantas semelhante à do manejo sem residual
(T13) foi o manejo 3 (manejo de verão com
glyphosate+2,4-D/paraquat+diuron); os
demais tratamentos mostraram densidades
inferiores. A adoção deste manejo proporciona
excelentes níveis de dessecação, eliminando
a maioria das plantas daninhas. Em contra-
partida, propicia a incidência da radiação solar
sobre o solo, o que pode estimular a reinfesta-
ção da área, além de não apresentar atividade
residual em pré-emergência.

Na avaliação de 30 DPS, a maioria dos
manejos adotados apresentou densidades de
picão-preto significativamente inferiores às do
manejo sem residual (T13); as únicas exce-
ções foram os manejos T3, T4 e T12, que
mostraram densidades de planta semelhantes
às observadas no T13. Já os manejos com as
menores densidades foram os tratamentos
que receberam o manejo de inverno com

glyphosate+2,4-D e o herbicida residual
diclosulam no manejo de verão e o manejo com
semeadura de aveia após o manejo de inverno
associado ao manejo de verão com os herbi-
cidas glyphosate+2,4-D+diclosulam (T6 e T14).
O uso da aveia pode ter auxiliado no manejo
do picão-preto por meio de liberação de
compostos alelopáticos, pois, segundo Jacobi
& Fleck (2000), diferentes cultivares de
Avena sp. exsudam quantidades variáveis de
escopoletina – composto conhecido como
inibidor do crescimento vegetal. Além disso, o
sombreamento do solo imposto pela cobertura
de aveia pode ter contribuído na inibição da
emergência das plantas de buva e picão-preto.

Para a buva, nas avaliações de 20 e 30 DPS,
apenas a testemunha que não recebeu
nenhum manejo (T1) e o tratamento herbicida
glyphosate no manejo de verão (T2) diferiram
significativamente dos demais sistemas de
manejo, que mantiveram eficiente desempe-
nho sobre a buva (Tabela 5). Esses resultados
sugerem que dentro da população de buva da
área onde foi conduzido o presente trabalho
havia biótipos com maior tolerância ou com
resistência ao glyphosate e que o manejo de
dessecação com este herbicida não foi sufi-
ciente para eliminar essa planta daninha.
Entretanto, quando se adicionou o 2,4-D ao
glyphosate, a porcentagem de controle foi

Tabela 5 - Densidade de Bidens pilosa (picão-preto) e Conyza

bonariensis (buva) aos 20 e 30 dias pós-semeadura da cultura
da soja (DPS)

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem

entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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significativamente maior. Resultados positivos
também foram verificados nos tratamentos que
receberam somente o manejo de verão, onde
as plantas apresentavam-se com 20 cm de
altura no momento da aplicação.

Segundo Constantin et al. (2007a), a asso-
ciação dos herbicidas diclosulam+flumetsulam
em pré-emergência reduziu a competição
inicial de plantas daninhas com a cultura da
soja, cultivar Coodetec 202, e a densidade de
emergência de plantas de picão-preto (Bidens

pilosa) emergidas no período inicial de desen-
volvimento da cultura. A adoção dos manejos
de inverno e verão pode ser uma importante
estratégia interessante a fim de reduzir a
competição inicial de plantas daninhas, sobre-
tudo quando são utilizados herbicidas com ati-
vidade residual prolongada na pré-semeadura
da cultura da soja.

A aplicação de glyphosate em pós-emergên-
cia (30 DPS) foi eficiente no controle de picão-
preto a partir dos 15 DAA, com porcentagens
de controle superior a 90% não diferindo
entre si. Aos 30 DAA, com exceção do manejo
9, que proporcionou 96,8% de controle, todas
as demais formas de manejo proporcionaram
controle total de picão-preto. Os resultados de
produtividade de grãos de soja são apresentados
na Tabela 6. Observa-se que no tratamento
testemunha (sem manejo) ocorreu a menor
produtividade de grãos (1.289,8 kg ha-1), de
forma que o percentual de redução de rendi-
mento em relação ao manejo 13 (tratamento
de maior produtividade) foi de 44,14%.

Houve redução significativa na produti-
vidade nos manejos 2, 6, 10, 14 e 15 (21,23;
18,62; 16,09; 14,41; e 16,34%, respectiva-
mente), menor que a do T13. A maior redução
de produtividade entre os tratamentos desse
grupo foi encontrada no tratamento que não
recebeu manejo no inverno e foi dessecado
com glyphosate 16 dias antes da semeadura
da cultura da soja. Esse fato pode ser atribuído
à posição ereta das plantas daninhas, princi-
palmente da buva, no momento da semeadura,
o que modifica a qualidade da luz incidente
sobre a cultura da soja, provocando o estiola-
mento da cultura e, posteriormente, a redução
na produtividade de grãos (Oliveira Jr. et al.,
2006). Esses autores observaram ainda estio-
lamento da cultura da soja quando emergida
antes da morte da cobertura vegetal, devido à

busca por uma posição mais elevada no dossel.
Esse efeito também foi observado em ensaios
conduzidos na cultura do milho por Constantin
et al. (2007b, 2008).

As maiores produtividades de grãos foram
observadas nos manejos 3, 4, 5, 7, 8, 9, 11, 12
e 13, situadas em mesmo patamar. Os rendi-
mentos de grãos oscilaram entre 2.077,66 e
2.309,16 kg ha-1 nesses tratamentos.

Nas condições em que foi conduzido este
experimento, conclui-se que todos os manejos
de inverno foram eficientes na dessecação das
plantas daninhas presentes na área. Os trata-
mentos que receberam os manejos de inverno
e verão mantiveram excelentes níveis de
controle geral até a pré-semeadura da cultura
da soja. Em todos os manejos de inverno e
verão nos quais o 2,4-D foi utilizado em asso-
ciação com glyphosate, houve controle total das
plantas emergidas de Conyza bonariensis.

Uma única aplicação de glyphosate em
mistura com 2,4-D na dose de 1.005 g ha-1 foi
suficiente para controlar plantas de buva com
altura entre 15 e 20 cm. A combinação entre
manejo antecipado de inverno e manejo de
verão com o herbicida residual diclosulam pro-
porcionou os melhores controles residuais de

Tabela 6 - Porcentagem de controle de Bidens pilosa (picão-
preto) aos 15 e 30 dias após a aplicação (DAA) de glyphosate
em pós-emergência e produtividade (kg ha-1) da cultura da
soja, após a utilização de diferentes sistemas de manejo de
inverno e de pré-semeadura da cultura

Médias seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem

entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade.
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Bidens pilosa após a semeadura da soja.
A associação da semeadura da aveia após
o manejo de inverno com os herbicidas
glyphosate+2,4-D e posteriormente com o
manejo de verão com glyphosate+2,4-D+
diclosulam foi o tratamento que apresentou o
melhor controle residual de Bidens pilosa. A
aplicação de glyphosate em pós-emergência
proporcionou níveis excelentes de controle de
Bidens pilosa. As maiores reduções de pro-
dutividade foram observadas na testemunha
sem manejo e no tratamento com glyphosate
no manejo de verão e em pós-emergência.
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